
LISBOA,· 1-3.··-~~WM RADIO DE SEVILHA ANNUNCIA QUE EM 
AO FUZILAMENTCl --DOS CiENE,R'AIS <iODED EBURIAL, ONTEM, O 
.--- -----.--.- .----.....-- --- pALACIO FUIILOU, A' , ARD&' , ====~~-=--- ­

. , .. "" '" 

OITO OFFICIAISGOVERNISTAS QUE' MANTIN'HA'. COMO PRISIONEIROS. 


l0s dois .·Iechnicoslt da 

I .~,~,~~~~~~~ "'!~f:~~~~' 
Induziram as pOllcllls de dlve,sos palses europeus 11 ' proceder" o 	MàJS ANTIGO DlARIO DE SANTA CATHARINA Ia novos Inv~~lfgilç')ei! no !!en!!do de e!!tlbelecer 11 verdlldelrll 
identidade dos «Ieaders» commuolslllS qUe, sellundo 16 fOI. di­Dlrector-gcl'eote: AlUno Flores vulgado, esrão dirigindo os movimenlos doa phlllanRtS Ilover­

-""""--""""'''''''''......................'''''''''......--;----".....,~,.."...--_·---------,.---'---II ~ -::-. =68-;;-~-......~ I;:I~e;~:I~c~~ ~~~~~~, ir:~:-:~I ~:s:~~hIl1l3d~~p~~15~0~0~!::f~~~
~-------~ &:=
---INNO 1111--- fLOBIANüPOLIS-Se"ta feira, 14 de Agosto de 1936 11 Uu ~ o, 11 encobrIr 11 personlllldade d~ conhecidos IIlllladoru, con ­'- 1 
--~-......................= ..........!.""""'..............~_........~---~~~~-~~~~--~~-~=~~~~~-~-- ~~~:C~p~ I:~r~~r~~J~re:II~~ m~e~~~~~oa:ã;~!?:.~h~~r~e~~:~v~~ 


Preito de justiça I Louco iuriosó 	 I~~;~~;:~p~~:;g~~~~!:~~~O~~!s~o~I!~~~~o-;c;~~~~~ii~OÜi;: ~~ 
NAO TEM MEDO , a_.!.H~ ,id t~!!"d!va I Ns poll.'R (A f! reo) - - Em ums h~SPI~~I_.~e~~~ _c~dad~, ,~?~_va..l!~~~n~ ~.~~da d~.~':,IIv,: . en~e..rl~~~,~: 

nequeoo viII /i, nll ~ prox imtdfL Iuc; e I':\" ~. ' uuuu ,:, € U.IU I ~VLlIIC. 't ..~ s;: VUO.,u uuu V PC.UIU C" I.UU 

rJe ~ de C" t il nz ~ rn um indivl. Iberlca. E ssa nOlicia esla sendo conslder~da em Londres,..Ber­NEM MESMO DE TER! Lemos em a ,, ( idade de Blu· II !i n'). fl ue r" c..ntem" n! f' fugIu It m. !3ruxelJas e nesta ca~II~ 1 como uma ."camouflage» ~urllde 
menau» o segulnle: Ide IIlII asylo rle alienlldO:' .'1 ~rr,mlada ~~rll 05cullar a .lDlerferenc.J1I 30vretlca na SltuIIÇIlO es­

- O talenloso jornalista (Ie· lond e nO a t: llfl\',1 r eclu~o , flp . panhola. POIS. nllo hil multo, fôra divulgado que Bela·Khun.3e 
menlino de Brillo, vereador á parece u 8ubitamen l r~ 011 pra. encon rrava, de fdCIO, nll Espanha, de 00de parlfrlll em seguidaMEDO! i Camara Munl<ipal de Fl oriano- ICri princ ipal ,In I,)c lIi 'll1r1 e p Dara o Brasil! allm de ~ubslltuir Harry B~rger, 
polls, numa das última; ses· It rlDsrj '.I dA r "v(,lver. e N,rU . .Losov~ kl •. bolchevlsla de I,arga Iradiçao, redaclor-chefe da 
sóes daquel la Casa. referindo·se Ir"cido, CO nJ pç nu ti Il tírnf u i. " Revlsla. Syndlcdl Yerme lh~» . e reputado grllnde lechnlco em 
á passagem da data do fali e.. esmo, tendo morto (> p. IH8hi- Isyndlr" It &mo e s ;: mpre se ded l co~ 110 fSludo da doutrina so-FOI COMO CONCLUIU O SR. 	 i ci menlo do inolvidavel jorna · II l' iro Fellx CRivo (! um j., .1vl ~ l lca , de aproveltamenlo e .mobllização dlls massas, DOS se-

I li sta Mar tinho ( allêdo, pediU -"'0 frftll Cês, QUHnrl<) IHr CUra Iclo ~r~d~ s~a pr~ferencla - ~3~anha ! Amerlca do Sul.ADALBERTO CORRÊ;A, O SEU lósse consignado em dcl,] um I V/Jm subjugá ·I". Em ~I' ~u l dl.l " . UO I" uu" llOI Il ~" pl'O palClUOS oao pllssam, porla%, de 
volo de sau dade nelo Irans· ullucloa oo g~ ohou a fl orelit ,' pseudo r. ymos. .DISCURSO NA CAMI\RA curso daquell a dala, pedido que onde s policia o conspgu in . As nOllc las Bôbre tropehas. e barbllrldades commeltldll~I obleve a approvação unanime capturar, nüo sem grrmd , di! . a ~"baram por Impressionar os clrculo~ europeus, pela unllOl

! da Camara. fic lll rl" dA.· mrdade c~m qll ~ vem sendo execuladas e com ~s semelhanças 
Em recentl discurso. o 'Ir. IÇÜ lS . Quero, p ')rêm, rl ~clMlt r I "A proposilO. O nosso colle. . com é! 3 V I ~M!l~lrlS oc~orrldas duranle a revoluçao rus~a e em 

Ad.lbulo Corrêll, defendendo- lJu e ~oD"nu ore l a enfrenr ór "I ga "O Estado», de Floriano- I VENDEDORES lev" nref> po~ l ~ rlores verificlldo.. em oUlros pafses. 
ae, n ~ Comara dos D~pulddos. cun:'11un lsmo, com·) () renh o polis, laz um appéllo á cilada 
de accusllções vehlculddas em I"nfren ro do dlé hv k ~ ern d .~· (amara no senlldo de ser dado I O f.ST .-\ DO prec isa de me - Uma nova agre I Di.. do ChauFFeur 
bolellna IIU<tbuid05 ao>! com· lalle " im l n 'O~, e que. 1<1Z· I1 <n· á urna das ruas da ( apitai o 1 n ; Il ( ,S que rcnh"m no minimo - . á 1 
munl8lds, rermlnou ( s"m: re , sou um homem qUI, nii !. . nome daquelle illustre con ler· 114 annos d,' ida ·le. p"ra se oc· m" - p I.t.e Realizou-se, ootem, 9 8 

O SR. AnUll f!QTO CORRÊ" - rem -nedo n:m mesmo d ~ r~ l i raoeo, nome qu e evoca um a !c lJ l1a<r m de ~ IH vcnd~ a' ulsa. lacaoo I I a ~o~,ao8! 1!-~ ~é~eo,.d.a . y~l~u Be. 
P4rql Q po~:uvel, sr, pn sldw- mcdo~.~ . I .C~S ií, ~ i ~ l:dimiJ , ..~ .:.~. C; ' '...... -_...... ._. _. .- ., . - . 0--. - ~. _ _ .__ .• - f ~):i ~ :'(\rr~lo) _ ~ f ~!I cU !~.i~J~;:ul;::Áf~~rt·n!~~,..: ~:l~~i ~~~I:. ~.:;; 
te, Pi.1:"1l uUimer os cou~hIer~ - · ...... ~ . . .: - ... _ i j u . ·) .l ~"~·mo ((J ~! 1: ; it l ; '-~ .. ~ ~:oj . . ... . to, " -" t'J e:r ", e:: l 
çõza ,,",Ui': IIlo l o de vo i~u I : A. ctl re :' ~ ;;j '6<; vid~ I . .."lInho (ii!r. , ~" ,,·.i :' ,.,. : ,. ~ r :!?;'i'hI:1'~~' ~:~ ~.~;~; ' !' .: . - ;>rlmelr<:' , r. if r>. ~;. ,,; itue fl tl\"a I.,in'dor r'\· · '- 'e m 

~~~I t 1 1 ' ,:t: !: ! ~., ~Ú 'Ce"";; . '" : ; :; ' : ! I~: ~;~;;!,; " (I.> I , ~ .:., .. ..... . : ' " . " ,.. t\ i ,.'''.:'._r'L . :< ~'e~·,~ ":·~~ . ·~- , , e . . ' \,; l' ..' I\~,~~~.:~~·~~~·~:;~..::.;.. .~: ., ,: .; . : ··..~n1f°(.l. ~~~~!q~':n~ !~ í ...r.i.,. ..,". ' ''' . _'~ .. .. : r..~ ~;:·'\'~. .ou,- :;· .. ·~ ' ~:!: : c~.~::~· : !~, ~,. o'. . ,· , ' , I .~;'ts r'·~ ,::u:;· :~;.I:~, ;0

::t;:~t~~t~'.~~1 ~~~:e:~2~:' ! . : ~~~t~I;~: P: ~!'~~ ' i~~ :!~~: . \,' .:.'~':: : I tl ", ;' ~ S(d}~:.~· ~1~;) ': / "F ~;~a ,~: ..; . ~;j cl~r~. ;. , • ,,, ~o.rlil ~ ~~~ ' I .r-: '\la agr~ ;;'laç~o nã o eSlá fi-I preleÍt~ '~~';icIPal ~s ec'~; ta;lo 
esse trtlb~lho CODslÍtue um " k vanlando ~" nt.ra a ~lta dl~ ~ l~e ' l (ommércio» e tanlos outros lora: s. tod ,~ o.. c~ !h ,) l lco.~ de 1.1 ,,) a neohum grupo pohrico da SegurHnça Públtca, Cam Ho 
dlls mac2irll:l de ser mais urll n e"'~ de prtmetra necess ,a ',rJ e. , di arios de Florianopolis, jamais lu "'em soh a , bd P' j'"" "., com · 'I j " l'xlsrenle, sendo, enlrelanro, fa Municipal e Commando rlH. 
110 pais, pois embellH1 e eD " prefeito. de.; ta c-l pllal leve Inn' ! se dei xou conlaminar da eiva mun l'là". de cdraclerl ~ l ico chríslão e de- Fôrça Pública, O presidentE' 
Illllndece 11 nação. Comprei ga cunfelencra com Il S vere"d,) má da corrupção. " E' i,J larnlnle p~ r i)l o ~r', diz moerala. da União dos Chaulfeurs 8r. 
essa fllzenda em preslaçõ<~, DO res e, ludandn cli!la:had" me nt ~ . i «Cidade de Blumenau", que umd rl e8 l il~ CM I ~9 pd s ro r~" O ac tu~ 1 diteclorlo é de Cl!' Arão BonUaclo de Sella, com'	 'I 

E"lIdo do Rio, de um am'go o ~ssum pt (l . Em nola fll rn ecld , I vê no gesto da ( amara Muni. Ip ~ c ' ua r com . U'll Inimigo rão raCler provi,orio. 2slando 11 ~é · a palavra fez rapldo dlscur_ 
E parI! pagamenlo dessd dlvi á Impren: ,a. declar" u o prelt''' '.·1 cipal de Flolianopolis, pela pa It" n t Z e lemlv", co mo o ~om - de localizada na lua Rodrlgo 80 agr ll deceodo a sua reelei· 
da levanler dinnelro nos biln· qu~ seran . DIslas em. práltco lavra aulorizada de Clementino muni , mO l>. S .lva, 6 dnddr. ção. O sr. Antonio Vie ira Ma. 
cos e de amigos. AS"im é que várras medl~as no senlrdu de I de Britto, a reparação de uma U---- --I-------..-- ---- --b- I · chado, orador officlsl da U· 
devo 110 Blloco do Bras il 100 resolver a clIse. I grande falia para com quem t A fi la0, discursando narrou 8 

conlos de ré.,s, com o ellriôs-I ' Estás trlste "- e - --- I sempre, em lod as as <ircuns- m 90 pe con ra O O - vida ds Sociedade." - m"u amõr-~ Usaram 
de m'nna mal ' deVI! ao B ··[]CO b' I I h d f da palavra tambem, vorlod 
do Comm~rcl~ e Induslrfa -cem Te,DS rODcb.lte' I :;~r~aJo s~~ro~a:{im~~~~~Cj~n!: : d .' oradorefl que enaltecer8m a 
coolos de réis .. . Esuls com tosse i o seu appéllo ao do illustrado \' 50 O pOVO Ioperosidaoe da s ociedadedo.tf 

O SR. Ruy CARNErRO - . E ' li' lei de Nosso Senhor, collegi! "o ESlado», alim de Chaurreurs . 
uma declllração que honrd a Só te salva oGONTRATOSSE ! 1 que, sem mais lardança, seja Aos presentes fo i servldR 
v. excia. ..-.._- ---- -I preslada á memória de Marl i- . 	 TI· J . ~ ' I" 1 \ . . i ~ma me&a da doces e b t bt-

O SR, AUAL BE IlTO COilRr~Ã- Avantana"r, n-	 I nho Cal!Jdo o preito de justiça 10, ') - , } " ,Jlano ( a ~ oIto » PU_ flUiS . 
• . • devo ~o meu "mlgo CUD' 1 • U U I que lhe é devido». blicou UIna. Hen~a cional rAportag'em, ----o----- ­
~~ ~~n7:dr~~Onc~~~1 ~~ ~~~II~~; alheio I Nota Somos ngradccidoB dizendo onde i'lC Cllcontraul arma- GymnaslO Catharinense 
~~D~:~' ~~m ~a~~~õs~a:~o:~' .M :dri I (Aere,·) - As tropas ~er;e~I~~~z: oc~r~p~~~ f;,1 1:~ :,~t~ zf:>lladll f; div or.-la:; m ercado ('ia-l e 0'0110- Hoje serÓ";j-;;irlhuldo i!O~ 
!"~'! "mIa0 rdmbem: devo /J mrlic,anas. dando uma bUSCl na :.~~~~~~.~:' "..~e~eJ:~,~~. ,~,o~~';! : rCl s d" 111' i 1I1I~ 11' " n te> " "><1'" i,l'H l r. y!1 •• , j ~ _ I alumnos do QymnaBlo Cath". 
Um~ seohore nc~la c/lpilal 100 re>tóenCIB a ·' ouque t'li,'oma <I." I 0 """-' , "o ~ -...--- -- - .. I . .. • - ...-- - -- ~ - . . -- ~ .' ~-- . - ~ -- .. ~.~ , I LU.U.VO !rloense, o 8ellmo cartão qulu­
con~os de r;!i~ ; li um amigo, la~ Totre s. enco n t r~ram dn,. 1 ~~~t~ ng~"I~m~~O~C;;;;Uffb ido Ri o Gr ande do Sul e plJl' t nncentes :e_n_8_1.________ 
100 1.'00l0S de réi~, em pro· caixões c.,m Ir('s iT'. lhoes e m :~ I.o I sppüllo do . ".tudo> é Que foi I f' a ' t 1 d' . P I 
mlssorills; ao Bao~o da Pro· de pesetas, 40~~OO das qual , âeP o8n,;~da~~>p~rr~~~$r~ Àvg~~ â l1'm !'\ ImpOr' a ( oras ' aljtll, as quaiS reces pe o resta­
vlnctll do Rio Gran de do Sul, em ouro. Os mlllC lanus. «veym c- mora Mu nicipal de FI,>riano- I ali as df.'ixal'a m d "pos itadas, ha mais b I > t d 
37 conlOS de réis Dl vo ao ~?~" :nl~gar~~ s dmhetr tl á [ !3~l~~o . pelo ~r . Clemcnlino de de um mó:"!, afim de LHo vocar uma alta Me.,eIl.Clm(Aen)o oIS paz 
~~:o, dS:' rl;,es~:~~~~~oome~~~o, Ir cç o era e egurança com sua escas8ês no mercado_ bi8P~ ~~ MI~~~~ c;deal ~~~~: 
060 sou. porlllnlo o millionar io r. . = . .... ter, dirigiu ao clero e 800 

qu~ SI! aponta a t xecraçiio do A I. 12I~~~I2I~IilI21~L9il2ll2litC!~~!2I!?B[§l~f2:I~l2Il21l21 lIel8 da BUli diocese uma pss­
paf!, Sr. presideole, ha vinle p't a 11 t <!M 121 toral. em que sallen/a oca. 
linDOS que milito na vld~ pú· 0 .- IC In erna e !21 Grande descoberta DIJ rllcter anti· religioso da luta
bliclI, e nunca encontrei allluem _ IX! 	 !XI em que está empeohado o 

~~IIIlC~~ve:~ m~n~~rllt~~r~.e s~ externa da SUISS8 til para a mulher I ~~!~r:gce~~~:~hl~val~~uf~t: 
os communisllls lêm a audi!' 	 _ " 121 . I§l todts a lámllla chrlstan. O car­
cla e o cynlemo de querer des- Zurlch (Aereol - Por occaslao das fe:! ras nac:ona.s, como li! I llI>I deal pede que 8e façam pre. 
Irulr 11 mmha repulllção, para memor~da em loda /l SUiSSD, o sr. Meye r, presi~eDle d~ <:o~ . ~ ~ 'I!;( t g,1:1'Ja'••i ' &1 ; ces pelo re8tabeleclmeoto daI~i~~I~~~~~: ~~~!1g~:~~~~~: ~e:S~:i~~5, 7;;~~'C~,s p~~;~~~:~>~ ~m«:~~~~~~~i Sc u~~~Drf:;~~~~;; ~ - - - -'- - - -' paz neR8a Daçã o Irma, 
tm que eiles vivem, Sr. pre· que preoccupa;n o mundo exhorl,'m-nos a medllar profund/l- liJ (O RellnladOl Vfe!rs) A nobresa espa­
I!ldeOIl~, /I lodos esses respOD- menle e a proceder a rigoro~o exame de conscl.nciâ. Deve- iI A mulhel não sollrerá dores 
de que D60 me intlmidom ~uas mo-nos prevenir CODlra as coosequencfils polf!icas decorrentes 111 ALIVIA AS COLlCAS UTERINAS EM 2 HORAS 111 nhola se preoc­
IIlliresa6~s oem IIme i: çoe. Res- de foclores poderosos que põem em perigo n::> ;nomento, a pô" !li Emprega-se com vanlagem para 111 
~r;c~:ISC~:fo~~:P:eO(~~:amMo~~ ~::~pe~·doAC:S~I~U~\~~Z O~U~::I~~~d~.e c~~ese~v~~~s~a bed~V~:s~v~~; ~ combater as Flor~s Braocas, Colí- 121 

b 11 b d 	 CilS Uterinas, Menstruais, t:pós o I cupa11100, IInlt Inlimllç60, feltll pe· a08 e I\(erllnres as .alislIs e BU~8 fronlei!,1I5 E mais IIdian te !XI!XI parto. Hemorragias e Dore! nos !t. 

los communlslas, com Ililranlla pOlldtri>: «A nO~Ba lehcidãde conlllSle em vivermos sob um re- !21 Ovario~ . li! Ca~e8, 13 .--'0 ptincipe ali 

de \'!d~: «Ni'!o !I~~"~iitellfos dó il'lme de verdadeira áemocr~c i ~ . EOlrefãnro, é preciso saber ~ E ' poderoso calmanle e Regu- 111 Alltur18s ~ilrUll de Cllnel pl. 


:~:~. P~~f~;:~u:!e~~~r~rc~m~~~ ~~:'~li~~~~~,r~~i~~~.f~ i~ ~r~OM~y~~ea~: ~OC~~I!~~~t~nl~: p~r~gEa,: ~ lador Dor excellencla. ri ~:~~.; 4~~~t:...~~n~:1 ': een:'~:i 
breviver enlre cClmmunlsll!s". panha descrevendo a situação rragica dllquelle pais com led o f~ CO:P~~!~<IS~?t~~~~~é ~~~!t=~: ::d 1Atroua .XIII. O prlncipe elta-

O SR, PRESIDBNPB - E~ lá o corrêjo àe horrores da guerrd ciVil Cita os fnconvenleDles do !li por mllis de 10.000 médicos. III 1v8 acompsnbado do marquez: 
tlada a hore do expedlenre lula de c1I1SS~, pelos odtos que provoca, ~ diz, cooclu.IDdo, que til FLUXO SEDATINA. eDcontra- lide Rocamora: .eeu 8Kre ta­

Vo~ ~~ie~::rL8'::T~p~t~~Ê"; Ês~~~~as :e~~~:b~d~~ ~:i~t:rge~~~O~~I~~~~~~a ~e~~c~:~~:~PI~Ooo~ t9.1 . ..' se em todll 11 parle. ~~~ t,c~i~~:: i:~r'CI:; 
v. ncla, er. presidenre, COD' é 10:'llIlecer o poder com uma dicladura que deve serlmRo~~a. ~~" ';• ' 11IJ '. 111 2l ' ~~_o. .001it~JlW. '8p. '. '. _.· , 	 _.
1:IIIIqdO 1111 rnlohas cODslderll- 110 povo, alodll que com sllcrlflclo. '. - iIIadlJ _ itllJlIl C1àr:JlIIiIIJ a .. __ 

ILEGIVEL 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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2 o ESTADO - Sexta-feira, 1.c de ACOIto Cle , ­

• I A pl'opag-andft íDescoberta mais uma éommt'rcial do I O. Perigo. da Vida· Brasil na Ale-
Corno MlÜn;Ficaftl·~t. 

céI u a I c~m.munlsta I Rio, 13 ~~n!:stelÍl) J Doenças do Cor~çAo 

no RIO Trabalho recebeu o seguinte I Comer Muito! Beber ~mai.r 


Rio, I;; - Bascada em informaçõcs que lhe prestou ,.dfSPlcho: I 
'r m g"wlo d l' nO~ (-\,.J()~é . Trlm~a, a, POJf.CI:n~euóu:nlid~a~dua . ~Berlim - Tem .sido l1Iuilo : QWIn<io riwr praticado alguma I Perigosa e Molestia interna ou 

; ~:-~·~- ~·~i~~.-::~~: -J_::~~p~;:rr~r~"~ii :·i~- êéIU18! ·~~;;'~~'~ ~e~~~~~~~"' - ~~~;~~~ I 
o lllfUunlRtll, dirlgldli por um ex·oflielal de liviaçito, cUJo cial do Blssil, instal/ado em i · :~ · -~m~ed~,.~O~d}·· · · o:n ·:in-Ya;p~a:·: ~ :t· ; ··ear-:'t;:::~~~~;~:~I:~~:; ··J;:~::~',~i~:~~~~~I: ' · · ~ : ·Lfi · ~a · ra~t ·I e ~c a r
Oll1e pl'rlll!lfll'C fl em sigilo. Voss-Stass, um dos . ponlos I 


AR Il utorldlldes por documentos apprr.eodldol DelllJe mais concorridos de Vosldam I Behida Alcoolica, ~
fl lll ra Ql1 a lqiwl' 

', cnl. "pUfaram que o electrlclsla morto ha dIas, era um ex Plalz. par;} ,1 :: 11 ;1:) ;11111:1,' a~guma jO(Ji· Prisão de Ventre, a jünalilação da 
!!! !n !1lJ 'l a E~ ' ·!.' ! " d!' Av!~ç!! l) , riA nome 10Ure Allun. Cos Os meios commerciais ale- gC~ I ;-IO Cltl HlI lrtl j)t'~;l rr:lnjo do MucOIa do ütomago, Vontade 

11 e que uS:lva o de loAo Jorge Marioho. mAes moslram-se vivamenle in I
I

1:" ";;;,, :,,,... ,:-, Fi,:. · !" , do BA,n e Exagerada de Beber Agua, Fastio 
O corpo de V frre alndll eslá no necroterlo da pol!- te.essados em informac;ões a I i'lIt' :-.li ; . I' : , C:C ~l\ "'111 ;a llil o tomar .\ e Falta de Apetite, Gosto Amargo

··l a j ••Hre. : 01 :J1lI deI: chefes do leV!lntA na Escola de A- re'p6to do Bnsil, principal­ 1I"i~,· , 'p ,and o f\l r dflll11ir. Dua!õô 	 na Boca, Vomitas Causados pele.
iaçAo. 	 mente sôbre productos brasilei­ ou T r('!-Õ ( ' ( ': !W!"!':; (d;b de ('11 ft) d e 	 indigestl0, Arrotos, Gazes, DortiJ,

ros, cuja importaçao p6:le ser 

------ - ' - - ----- - - - feila pela Alemanha Os mos 
 Ventre-Livre t:rll meio Cúpo de Colicas, Fermentações e Peso no 

tuarios de café, algr dft!', ma· .\~U~! 	 Estomago, Dores, Colicas e in­
flamt.ção intestinal causada peladeiras, oleos, semenles oleagi Quem ~lIr n.· d (~ i.nd i ~c~ t i1o , de 

retençãoa u a os na Bah· la n.osas, bOl~acha e fu~o If~m 1\:rl ll rb;I~'I-'( 's d (J E ::ro tl1a..:o (' f.'(·r ­
d',rnorada de ResiduosH b f I I'utrido. e Toxicos d~ntro dO!!Bahia 13 _ Foi morto na 	 Fazenda Tl'lndadC, ISIdo especlalmenle elogladús . mcnt .,~;ill':-i To.\íC:1S dos in fes rin os 
intestinos. Dores, Colicas no Figado 


em Santo Amaro, um enorme butalo, O animal ---,.- -----.,...... ­ c Hemorroidas cBu8ada.~ pela Prisão

e'!:o1 á II1l1il O a rrisr;uIn a pC'~~ar as 

rilais Gr;'\'cs l\f (, It·~ t ias dn Coração, 
nasceu e se crIOU na!! matas das clrcumvlzi · .Sala de frente ~;~s r;'. 	 de Ventre!

da Cal l1'~'a , d,,:-. !';c r\'os, do Sall gue. 
' nhança!'!. Ih, s ",... cura uma, Que n1l0 sejaI 

Um vaqueiro descobriu· o no melo do mato muito distante do centro, Infor· ~~t~~~~:.l~~~~I~~~',:e~;ij~ c ü t~rrivet I' Olhe 

e tentou fazê-lo sslr, tendo o animal investido con· ",ações nesta gerencia 
 Ventr.,..Livre Nlo é purrant. 

tra elle, matando.o. l)al em àiaule " animal não 344 5v -3 Para :1iio pad ~ccr t .jo dnlorosa~ 


Os Medicos sabem que os Pur­

CUlltieútiu rnals que pessoa alguma penetrat>se no mil; Em ,"uce da :;iilta(.tio I ~~:;t~~:"s t~';~~; )~~ ~;' ~.~~~~~~~~::! ~ I rnntes, principalmente as Aru.... 

to onde se abrigava., investindo contra quantos alI Purgativas, 05 Sáea Purgativo.,
hem tonir,cados, us~odo Ventre­
appareciam li pé ou a cavallo. el~panIIOL(l 	 Pó. Purrativoa, Xaropa.Livre 	 os os 

Foi, então, organizada uma verdadeira caçada - Purrativol, as Capaulaa Pur­

e ndo-se reunido innumeros atiradores esculhido Lisboa, 13 - No Palado de gativas, as Tinturas, Pastilhas, 


entre o s m e lhores das rendondezaR. A muito cus- Belém sob 8 presiden cia do o, Oleoa Purgativos, os Azeites
Estomago Sujo 
to .os caçadores conseguiram approxir.nar.se do feen~alc~~~~~~a'der~~~~~~s~o~ 	 Purgnivol e as Pilulas Purra­

A's vezes, sem saher porque, n6~ tivas, são todos violento. irri ­amOlai, matando o com 46 tiros de fUZIl. qual se occupou. principalmente, 
nos slmt imo5 (lr; repente mui tu 	 tante. c, com o tempo fazem(los probiemas lel.li ....os ..o 3Ctu­

ai momenlo inleIDacinnal, as· Incomoewnng l: i ll l :; ,' i " J~;~GJ , cem 	 :'\n() ..~r os Oocntcs. inflamando e 
Moleza e grande Aha ri mento Geral, co usando Grande Mal aos in­

tugal em face da guerra civil com Mal ESlar em lodo o corpn test inos, Estomago e Figadol 
que ensanguenta o tenitorio e Preguiça para fazer qualquer 

sim como da 5iluação de Por 

Ventre-Livre é um Vigorizador
espanhol. Esforço, ati· n ores e peso no Este.­

RESTABELECEM-SE 
Especial das Camadas Musculares 

rnagc1, na Caheça c no Ven t re. dos intestinos e exerce uma acçãoSol/ria da mania de crnfim sem von lade nem coragem muito salutar sobre a Mucosa do 
pel"segniçtio nenhuma de trabalhar! Estomago e Funcções do Figado! 

AS RELAÇOES COMMERCIAIS 
ENTRE A ITALIA E A FRANÇI\ s. Paulo, 13 - Num hotel Sempre '1uc estas Pe. turbações P.:>r esta razão Ventre-Livre 

de B lucalú , o ntgociante ba ' aparecem assim de repcnt(', a faz sempre Muito bem a todos os 
ParIs, 13 - O Mlolsterlo do Commércio ennunclou hilno João Felix da Co~ta, pessoa de\'e ter lugo c~rtcza de Doentes!


hojo a asslgoatura, ell~ctullda ontem, do Irlllado comm!'r que vivia atacado da mania de 
 que o seu Estomago e intestinos Use Ventre-Livreelal eo!rl\ a FrHnç~ 1\ a ltalia. Este auOrdo entrará em vi perseguição, matou com Ires 	 que os 
estão muito Sujos e Cheios de 

gor a parllr de 8Hbbado p loximo e lem por objecllvo /I liros de ,evol-Ier o sr. Oscar de 	 reliultados serão explendidos e ga­
Materias Putridas e Toxicas, er estauraçAo dli8 rel " çõ~s normal. de commérclo entre 06 Almeida, que se encontrava nu­ rantúiosl 


dois palses que foram Intorrompldlll com o advento 08P ma mesa ao ladd na ~ala de Tem Gosto Muito Bom!
neste mesmo dia comece a lisa·: 

~DcçÕe8. O relerldo /lcOrdo tem apenas um caracter tem refeições, 56 porque este o Ventre-Livre meia hora antes Não ElIlueça Nunca:


por6rlo, deveDdo ser como qUe um camlnbo para as D!'gO olhou de soslaio. do Almoço e do Jantar, para evitar 

OiHÇÕCS rellltiv8S ao establ'leclmE'nto de um trolado Iln/ll O negociante, virou depois, Que apareça qualquer Complicação Ventr~Livre Não. purrant. 

BôlJre o mesmo a~8umpto, E~pera · Be que e8SllS negocluções a arma contra si prollrlo, 5ui ,., 

BPjam Inlclad ' B IIntl'S do dia 3 de Outubro proxlmo cidando'se 


n~r~n ~n nnvíirnn tnd~r ~r mndl·d~r n~r~I,~g~c~~g:A~~f.;~~~I:~; Guarda-U;';­

Du UU UU "'yU ~ U uUU~ U~ lU UU' pU Ulg~~~~;~~r,g~ D:;;~:i.:~~~~~:~ 

uma Ir!UI~ VII~ro~a [~ntrl ~ !xtr!ml~m~ ª~f,~;i~~~~t1: ~~Iorm:~ '~::2 

R:o, 1~ . - o gener~1 Flores d~ Cunh~, fdl"nd:) ~os .Di~-lcompOSIO de elemenlo~ d~s classes ~rmad~s, que decldt . de c!rnha ISSOCllldo o boor~do e Perfumarl"D8cloD8ileextra~ el1'l8 

rios Assoclado ~» , declllfou que Il bancadil se reuniu IInle-onlem, qUilndo e porqull o olllcllll perdeu iI qualidade e 110 qual f'clI- Insuspello governlldnr lI'"ucho o mata completo IOrUmeotol 
piHiI rx.,minilr e se pronunclilr a respello de Imporl~nles ilS- r6 ~ prerro\lilllv~ de verificar a opporluDldadr, ilCIOS e clrCUDS- 11 ~venlur~s de psrudo parrlot~slO. .6 Na CASA MACI!DONIA 
sumplns, (lclualmenle em dlscus~ão . IbDClilS que determinam u medidas de exclusão e p;;rda de p~- • . A CASA que mal. barato núde 

«R?~olvemos .ôb~e iI '!Iel~?r !!,Illne!rll, de dar expansão ás lenle, flcllodo ~ govêroo e 11. RepúbllclI dolildos de medldil~ ca- SeIa dest!tUldo um che· 6 Tralano 11 1IO. _ 11 
pO~5 i l>11I1l oe~ "cooulIIl<:03 uu b ' ú ui àú,,~"''' ~;)!, !l:.:::;:l:: c!:~~-I r~~~~ (I" "ohlblr ou.IQuer illlenl(do denlro d~ lei e leodo os .te lnreglallsta _~~~~~....;_ 
Iilu idil uma commissão de ~epUladotl, occrescldil do s~ n ddorlos processoll relaTIvos loslru 'dos por elemeolos Oil "iaD"" mm- - COELHAS 
S imõ ?s LoPl'~, a qual devera enteoder-se com o presldenle da lar. Nesse seolldo propugn~r6 ~ biloCl'dil liberill, que exilmina-I MaCeió, 13 - Bsleve reuoldo I _.. 
República lIôbre o lilbellameOlo dos generos de primeira Dices- riÍ o ll ssumpto do ponlo de Vl3111 de zelar, ~o mesmo lempo, bole o cooaelho dI> Acçllo lo' Compram.se, (I. rua Fer 
sldad~, como banha, arroz, charque, fariDhD, fe ijão, elc. peld segurança do regime e pela, prerrollallvas e direitos de Itgrilllsla. Corre que 11 reuoillo nando Machado, n. IS (La~ 

«Forom exam i nad/:~, 'lImbem, ~!I mensagens presIdenciais UlJlil classe que pre~iI profundlllJlenle lO leve por oblccllvo 11 deslllulçllo Doratorlo do dr Djam 
relalivllto á creação de um Tribunal B!peclill.e Colonllls Agrl- A SUCCESSÃü P~ESIDBNCIAL do sr, Josi Leite OlllclI, dD MmIlmann.) • Y .:,t20 ,'· 
colas Penalll, pari! proces!ar e iulllllr os Impllclldos oos movl- 10lerpellado sObre a successllo prestdencl~l, disse Dllo po- cheftl' provloctlll. Josf Leite i . 
menlo!! communislas. der f~lilr, por nllo ler Irallldo do ilssumplo com o presidentr da proprlelarlo do cA ProvlDclll:> adv· l':i..u::.a ae:~~~?ia~:~ 

«A nossa posição, em filce dess~ matert~ , é c1~ra e de- R~públic~, accresceDlando : e foi delido Junl~meole com ou- ta ':~ ooulupda 1lOÍiI' 1ÍID ,Pe-
Oni llva. - «Aloda não eslive com o G zlullo. E Das cooversações tros redaclorfll desse 10rn~l. queDO molDr'eleeérlõo ~Scfm-

..Convém frisar, desde logo, que na rennião ocou decidida que lenho 11':0 com ~Iguos pró~eres, só Iralel de ~ssumpl05 J. "I d ckert, qoe;r:e Nr I~!, - ­
~ absolula unilnlmldade do Rio GrilDdedo Sul, pelo seu govê:- gerais, não me deleodo Oil /lnaly5e do probl~:n~ presidencial Depo/~ado O Cf~.Ie O =:~I~:U-~-.:& 
no e pela ~u~ repre~enlaçllo liberal, em dilr ao govêroo federol cSôbre 11 p~clfícaçllo polflica oaclonal nilda aei, porqullo- faSCismo mexicano laMaladorade· , '. - ,,. 
lodas as medidas para umil pressão vlgorosiI conl~a as acliv .- lo não milolenbo conlaclo com ~s pellsoils eDcarregildall de Irll- TrajaDo u· 11. · ," . 
dade~ communislas. afim de ~cau'elar o regime ooolril ilS amea- lar do ilsaumpto, Ignorilodo em que p~ se eOCODlr~m ~s con- Cld~de do Mexlco, 13 (U. 21>7 - C .' <.,.. ". • •••• 
ç/l' exlremislas, mas s6menle deolro dos prinCipias iurldlcos e ver~açõ as . Parece·me. enlrellloto" Que os onlendlmeOIOS esrllo P) - O ~yfroo deportou, . ALUGA:SB, .... Ice"" • RutI 
cc- n,li ruciona ls . 	 pilrilli:lildo!, olio havendo nildll, pnrt_n1n, de nOVOlO. hl le. por vIa e~re~, o veneral 51u_ • .., 10_ Tr... __ 

"Somos favoravels 11 que se dê um rapido andllmento aos O DISCURSO DO SR JOÃO NEVES N'colas Rodrfvues, chefe .i~ ma ' 
proceSSOS e Volll!emOS a f/lvor da reducçíio de prazos. Para Referlodo-se ao discurso do ar. Jollo Neves dI! Fontoura, o'II'~Dlu(lio filaclala deDomlDII- . 
Isso, cODcedHemos lodas as medld~a uteis para completar o que ouviu lodo, disse o gavemrdor gaúcho: da cCl!mlsaa douradAs.. ;,;.;...---.....=""""'--­
cab~dal de faclos QUe se ilrllculllm conlra os IIccusados. Mil! . .- cPreslel multo IIIIençiio 6 ~rgumenl~çiio desenvolvido O lleDeral or~ deporllldo .en ­
11 es les deve Ser conferidllllmplil liberdilde de defesil, Inclusive pelo Neves e posso dIZ?r-lhe que a ~(bel rxceJleole lIob o rrell'ara ·se, O'3lem, li policia ·10 ' 
recurso á Côrle Suprema, Ilindll Que com elfelto suspens 'vo. ponlo de vlsla lurldico, Foi um discurso culos pootos lurld 'cos c(lI, depois qDe a muma elfre­

"Parece Que o sr. Deodoro de Mendooça, loslrulodo iI dls- de-.em merecer 11 illfençlio d~ Camllrll. AQue1l1l parle em que IUOU rlvorolNl b~llda .<.'D. 

cussão do proj , c:o, abslrahlu-se d~ necessidade, d~ emloeocla o Neves suggere ~ organização de um Tribunal Especl~1 pa- side da cllilda 0flJanlz/lçlio,{oll­

de lecur~o ilOS condemoildos e ildopçiio desea medldil, de pie· rll processo e lulgilmenlo dos accusados, deve su rXilmlDad~ de foram delldo. 40 o:.mb'~O:a 

na cooformldade com os princlplos lurldlcos, ~ qu~1 alDdl! se Talvez soja obléclo de eSludos por p~rle d~ b~ncada liberal e fallclslu. 

iorce mllis premenle em f"cl! de um Iribunol excepcional. que apresenlilcçíio de um sub~lllurlvo 110 pr(lléclo or4 ~m dl"cussiio. --..,--A-.---- ­

lulgil implicados "m crimee conlra o r€glme e lIUIIS 10SllIuicões. «Enlendo que o proléclo. como eSlá \'ils~do, olio p6dl A con/elenpa pan·ante· 


"ExamInamos 11 sllu~çiio da «Bmend!! 2» dI! Conslilulção, oem deve ser approvl!do, Toma-se Dece!!!!rlo que baja uma Tlcana 

-que rége a maleria, bll&lanle merecedor!! de nU.neões. Iranução enlre os ponlos de vlsla da malorlll e os que de- SjOIl~1l0, lã - : 5atrunolo M 


A «EMENDA 2», DA CONSTlTUlÇAO fend~m iI rbése oppolllil. B' um ·.lIssumplo a aer . .delldameote ~fflrm~ o c:b~oceIIer CrK~• 

• Sou favorave! 1Í in1j!grlll ri!vogaçiio desslI emeoda, que ex·,mlnlldo. P~rd esse lim, consUlu'lI-se uma com'ííilaalio·da bllu- TocorDól reiijloildell .1I ctreal... 


'CODfére ~o govêroo o dlrello de excluir das melrlls .e cassllr cad~ Iiber~l, qUe del iberará pllr~orieDlllrllulldeclsiio dlfinlllv~ da chaDi:ella,14',!"rvea".u eoI~· 

'pillenlell de ofllclllls 'dils .clallsts ~rmad4ll; : .sob o.rundilm~.lIO sObre iI m~lerlalO . . . ....... ,':',,~:;',: \ :,: . : .. ,~,:,: "~o: cll~odó . lI ; c:O.Dfl~IIÇ60.::," '111 

de serem ~onalderadosperogol!os li C?rdem :PlJb!lclI elloreglme O govemildor g~u~ho lerll1lo.E!!,suD~ , decJ~r~ç~!llzeDd() lt~iI~'.d.oe ,.,pr,~-!"!Jr.cL:;:,,~.'Otaro 

·Por oUlrolado, 1I0U lolelretne.Dle ~:f4Voray~! ' ;;ell'!~~rrt~nJ.~çiiO · do que, :a~lI~hll.\ se, a\,:ISla ~iI ., co_m o pr~ (d«DII d. R~~u~IJclI . ~':';::, PIIr~ ' 1I , res,!ZI!.~o."·daJiprt_r. 

II,IIio lól :dI! Coaslllulçllo, 'que,'lalllbt rq. a mlltr/a.: ' Iltiu- D..., m41. Clut 1'1 VIOIlIIl1 • 8Ul.DOI AI," drvu' rcál1- iiUüo oi. co.'e,uell '.,u 


ilam~oIDdoea~,e : irllllo;·: tràlaÍldo'~ :.dt II1II Irt~DDlI pU1II4DU", lU-te 110 p:olflm? di, 30 do COIfIOIl. PlD·.... r1eu• • 
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- "\IIl'da ll 

Escorregou eo EAtA_do 	 torceu o' 'pé 
g- • historia el e t odos OH dl n.~ . 
uma ('or rltJ n uprefl!o!uda, um PRMKO 
~m falso o ?RZ I o tornozeln Diario Vespertino 

Sim 11ti"ç/fft (Jolltú,,~ 
m llltn~ ,11.IS , ils \ (' ZC:-I rlc'U-HP 
m ,I Il C',I]l{lu {\ t em-se d tO dar expU ­Jº~~~==!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~;;~~~~~j m~~ A ~é~~~ . hru 

< 

Red8cç/lo e Otrlcl081 , (·:H.ti O)'; :t t odo~ O!i ('ollhedrlo!t QlI ~l 

Ml8 Jollo PIOi().. '}-.:..J!. ~lJM. 31"t ':- . __ o ~~H::~ C I;~:~~mJloróm, (, pcr tc lt.l-FlorlanopoU". 14 de Agosto de 1936
Tó;: ' 1022-Cx. pn..:al 1!l9 	 nwntl' (· \' t t ~\'!!'1 ll u:lIJ1!o tl n t lJm 

t.!Jn {~aRa ti OLI'.!O J'~ LJ~'1'H.1CO. :t 
C.lmusa rormu !u el o 1).', C hHrh.'''' 
,1.. (~,·~ th . 

mar um Klstrooom.o, talvez mais AJlp li ca4l o lmmedla tamcnte ~m 

Na Capltol : lempo do que para surKir um trh~'.'iin sobro fi partn magoada 
genio! flU O <1 0\'0 fiel' (' lU ~e~lIid a. coher ta 

Sãlliiiii tOOüi..• 

::'::~.Ire ~g= O FAMOSO Ir/ln~formlsla DEPOIS Dº EDEN ! 
t:uUl 11111 ,mil it o quente, n dorO meilo é uma fructa que emTrtmestre i2iüOO r n'II'OIl , ,,I,,re ,,!li ilU<lS m~mó d lJ:mllll,tI'(!I:u U r llct uz-8e immcd la­


Mêl 4$000 rias que, trablllhllndo, certll vez á i - d todos OI tempos é car., d'ahi a t amr!n te :1 indwção . O OLJ~O
Quando a primeira I gr ma, calD o, Iphrase popular q'Je se justifica: n ilo con l l) m al ~ool;Numero I>vulso Sl!OO no Th~lIlro Moderoo. de t..'Já· 	 l;: r..ET IHCO
1-'isou a face da mulher primeira, T'II u~ p s não íJueim a. ncm h' rita. fi ll c lh:. 

No Inleflof : ~~dine:~;~:~~o~~le~~o/~b~~IO~ O rosto della, assim, ficou tão lindo !s8me;~~~!~~~ro c~~ ~elises. 0 . ~ 
E Adão beijou-a de uma tal maneira, ! :.:::~slre ~ :rl~. T>~II~m;::~;\~~OladO AP~lt I O CALOR do corpo humano 


Trlmealre l~ lo, com os qUIIIS eu havlll es· Que anjos e thronos, pelo espaço inUndo, em um dia .de ~inte quatro hO'! Para afiar... 

I- Annunolol mediante conlr8cto ~~~opr~r:!'~:~?~ ~ur~~~~: . r ~~~~r~~ . - Como uma catadupa prisioneir.a - I::J~ D~~t~r~~art:h~Ô~:e a;~~~~~ Tem tesouras, nn.Ylllhaa, ca· 


As seis asas de luz e de ouro abrlDdo. emitli-lo, para derreter 22 kilOS, niveles, lacas. mácblna8 de

Oa orlrlnal., mesmo nlo publica, , t1nhdm maodlldo esslI nolle /lO I 	 barbeiro ou tnstrumentos cl­

dOI 010 seria devolvidos. M ,derno pHlUrbadores P t IlOS. Rolaram numa esplendidu. carreira . .. de Il'êlo e levá-I~ até a ebulição. rurglc08 para aliar? Leve-oa 
t _ _ _ Um !r.e ! d~n!~ fuH! ~e rv!t! de 110 perl!" afiador 

A dlrecçlo nlo-;' reeJll!DRblllza Drelu lo ~~~1I a de~~rdem Ap.e- Algum'!, pousando é proxima montanha, I' os BOLSOS ; os vestidos el ' PEDRO ZOMER 
15â fpelos conceitos omlttiaoB liOS ÚO P.U.Ü'I CO r~ (i W: l r. IC!IJI III~U I Queriam vêr de perto 	 nas roopas datam Ios coodemnados dos homens RUA TRAJ"NO, 11artlgoa a..llI!I8dol f/lvor, não era posslvll (0011· 

1_________--.: nU11r reDre~enrllndo. De dôr transidos ll'l agonia estranha... ~~~~e se~~I~sX~I~~la~t~:h~~~~~ (SecÇ~SA"~Âg~~~-1ER,,). 
Num fjMtn mom~"!" . nm ~_. 

peclador ergueu·se, dlslribuiu E ante o fUl'or dos beijos redobrados, ~~ra. fazeoda , penduradas á cin 1;.1__________...: 

'fodos pediam punição tamanha.Primeiro Congresso ~-:,I~: ~ofe~g:~e:nr~e ~~s~~~~~; 
Ansiosos, mudos, tremulos, pasmados •..

Jud.ico Mundial rhn;l~o IIV l lls:~~~O E;II ere~ao~fsvs~~ 
mo e dellclldllmenle amavel. 	 Luis DELF1NO 

Oeoebrll. 13. - No dia 17 O Ihealro Infliro reconheceu-o . 

aerilo encerrados o~ Jrllblllho~ 101lO_ Erll Lul~ Mdzzdnllnl , o N, R - Hcproduzimos o Boneto acima, por ter 8aldo, ante·onlem, 

do Prlmdro Cenll'resso JudaIco célebre loureIro, que os espa com grave.! .. i.DcorrccçõeB typograpblclls. 

Mundial, sob " ~re8Id~Dclll do nhols cooslderam um helól na- . . . .. . .-- . > ,~;" . . , ~...-"d In •• _ 

Mar. Slepheo B. Wlse. cional 11 lei ponlo aue. oouco zonas "81ft n m~r, S!P de .' ' 1_.. .. _-. 0:1 _""..Y~ I"~:.: .. :1 ._ 
ESfarilo presenfU mllis de Irt depois. 101 eleito dePUlado e 160000000 de metros cubicos mente pela~ emanaçoes d~s 


zeofos delel!~d05, proced~ole. 'fllondo I!Ilcllide de M~drld . O Assim. em dez annos. o Ama' gases delelello! dos a~lomovels. 

de de Irlolll e dois plIlses. O popullulsslmo Jourelw depol~ zonas terá arra.tado das lerras Dessa maneira, . Paris perderá 

ar. W se cooduz uma delega de domloar o público com do inlerior um billilo e seis· um d.e. seus mais famosos .ca 
çOo de 65 memb·o~. que re- seu olhar 10rle Que. na Ilrenll, centos milhões de metros cubi- ractenshcos .e .as amendoeiras 

~re8enl/lm .. 000 000 de ludeus pllreclll hypnolíz4r os louro~ co.s. o~ em um seculo, ~eze· serão subsl!tuldas por plata· 

.residentes DOS Esr4dos UOldos II'rllou com lodll 11 fô rç' dos seis trilhões ele '\Ielros cubrcos. nos e accaclas. 


!"llI'u'lIm Illoalmenle eolre os pulm6?s: Esse volume a~s(.lmbroso, que , •• 

delegados dois brasllelro!l, um - Frego1i: pt'deréÍ hllver es · o gigante . dos nO ~i carre.la, rle- O IMPERADOR romano Thi­
.rlltnllno. qUlllrO c/lnlldensclI Pllnhols mal iolenclonlldo~, mas v~ ' se. assim.. a 02 trilhões e beno era um apaixonado dai 

e om urugullyn. o reslo dd Espanhcl o IIpplllU . oitocentos bIlhões de metros m,lões. Conta 'nos Plinio que 


Entre os prloclpals ponl08 de e IIdmlrll ! cubi~o s , desde a descuberta do para que os tivesse o impera 

Irlllados esttio os ~ne se refe' Toda hostilidade cessou ~ns BraSil, ha 436 annos! dor em todas as estações, seus 

rem li ImmlKraç/io Judclcn e Il Iclnlllneamenle. Es.a nolle f,e ..... jardineiros organizaram para a 

" slluftçiio dos brllellln 011 Ale· 11'011 e Mazzurl~1 ftcarem senha O CONSELHO MUNICiPAL sua cullura systematlca vaslas 
m8abll. rea dll s lluacao. de Paris votou ha pouco um caixas como viveiros de onde 
S~iUndo declllroD o sr. Wls/ ..... crédito deslinado a replantar, depois faziam as selecções. Era 

aerilo tratadas fadas IIS ques EM CHICAGO, ulOn meniDa aos poucos as amenJoeiras das um trabalho Denos ~ e difficil 1..___________________-. 
tOes que Be referem li hOD de dez annos, Conslllnça Tree avenidas da grande Capital, que Outros nos transmiltem abun ­
ra e sfgurllDçll do povo lu é capaz d~ IIndM 128 me ' eslao morrendo em consequen' danteS detalhes tendo como um 
dalco. Iras.. OIlS mlios I Sim, senho- da da almosphera. cada vez dellr s a venão de que o melão Companhia Alliança

r~s, de pernas porll cimll e DPi nr, que as rodeia. é originario da Asia, achimatad Cl 

_---------.lcebzClI Pllra baixo, como quem Ha alguns annos, os espe' na Orecia; dep(Jis de ICl nges 


planla banooeirlls I. . ci , lhlas vil'lham "bservando que annos foi da Oreela para Roma 
 da Bahia-O . ..... 85 árvores plantadas em profu- e de Roma para a Gallia.cirurgiao entlsta CALCULA-SE que o volume . 10 pelo barao Haussmann, de- Nossos antepassados eram 	 - DB­
de mate'i" carreadas pela gi f'nharam pouco a pouco, alaca' mais glutões q~e gulosos. Secu- Seguros Marítímos e Terrestres

DI'· H. G. 5 ppel glntesca corrente do rio Ama· das pelos parasitas, como os los foram prec~os para_..~e for- Fuodod8. em 1870 _ 5éde 0nltlo 

Formado 00 Brllsll e...•••••••••••••••••••••••••••••••••• Capital Realizado Rs. 9.000;000$000 

Alemlloba • - • ~:~:r;-;,lIs~mmf~3:e ~~:~~m~mI 
t 

Cltnlca geral e prolbeee • A' S M A E ~ • Propriedodes Immoveis 14.161:966$549 
da boca. ~ ~ . ....~ • Responsllbilidllde8 assumIdas em 19õ6 2.717.637:962$917 

Con8ullorlo: • ~- . • Siolslros pagos em 1936 4.~80:fi52$970 
RUA TRAJANO 17 • Aconselhamos o afamado LOMBRICOIDE INDIANO de Sar • Opéra com taxas ~inimas, e~ seguros ~e 

. Telepbone: 72 .. (maoulIl) • mento Bar ata, p r ofessor de Parasitologia da Faculdade de Me • Predios. MercadOrias. MoveIS. AluguéiS. 
HORAS MARCADAS • dicina de Porto Alegre. E' inlall1vel na expulsão de vermes,. Transportes Marítimos e r/uviais. 

:...;;2b;.·_-_.;.;P·;....._____II. tais como lombrigas oxiurus, ancylostomus, etc. 30 annos de • Agentes em FlorianopoHs: C._...s l••• & ela. 
_ ______:-----: I • uso têm demonstrado a sua elUcacia. • Rua Conselheiro Mafra, 35 (sobrado) 

- • CAIXA P08TAL N. 19-END. TeLI!O. cALLlANÇA,.Aluga-se •• D 	 • T I I.!.dclOonf80lrtlauaVdeol t:. P o 5 I 1 A R lOS.' 	 h 1 083 
..--	 1­ 1!~(;Rlpef~Rfo~ :~O~tb~N~ e·fiAJMiY.~~·~~~~jq;a:i':. ~~i~i~:~lo~We~l: CARLOS HOEPCKE S/A-florianopolis: Sub Agentes em Blumenau e Lages 

~~~~ia~ ~ra~~rc~I:~~c~~e.g~~~~ eUp el~~4~-~P~)~~~~~~~~~~~~~~~~~
~:'F1orlauopol1l. V-,g ••••••••••••••••••~•••••••••••••••••• Iií.......................~ 


N.a Sy --..-ais--cic:aiIar!11 I 'elteraI ae btleo i 
3 im~rianies curas reôlisanas cem o~ran~e ne!iumiivo no Sân~ue '1UXIR O[ HOGI,I[IRA" 	 • r.l.te... •-I o halllI clinico peIotente e dl.ttneto leeretarlo do dou : 

to Centro Medle!) do Hospttal da Santa Cata d~ I
PeIotU, cIr. PrlllClseo SlmlIeI Lopea, , ..Im ezpen:le IOf 
oplollo. acerca do -PeItoral de Angleo PeIoIenle>: 

IIImo. Sr. Eduardo C. SequeirL: 

I tld~e:~~eItora1lDequl~oe.:gr:.:m=~~
de lOb • YDIU dlrecçlo; Jevam.me eapollialleameD1e' pre 
Ir" •• .ou vlrtudea thenpeutleu e a acoaeeJha.Io eoa- ,
llante em todas •• moIeatIu do lj)paIeIho resplr.torlo . 
acompllllJadu de toIIe Sobre esta, a - lCçIo exércHe 
de um modo tio dfic:az e prompto. qlll!lllo te :deft heIItu ; : 
T~:.~er~~c:\c-:- .r=:. · : 
.etou certo de que o YOllO . éxCeIIeate ~PeItonI ·'deAII· . ' 
..,- .. de menserdol_"IOIIea_ ... ...-p YIII­

prI'~tat, 2 de SetêIIIblO de I~ • .I• &;~..::::=erCherlo _I' .. 
• L10eaQa n' 51 I. de 2&-~ 

-I ~~M~·=Pa:. •de a.roe.--" ._•..:::.~. R_'I liiio lIInI. <lPto*t.I .......... \'Ma m.Ia- " 

--r.:~ AIiIItD~ ~ot-.,... .. c.. • 

-	 .............I•••••••••••~ 
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.~....................~.	 IA
, 	 .FOODEIIII . 0 	 . DR. ARMIHIO IESTA' Im: OR. DJAlMA M<ELLMANN : 
: COIII J)I'ill,ica nos hOlipít..ais europeus : E'P~~';'~~~Smo- IAL:~ "Um.. "li".. " E." 


Icstias de loha não diminuiram a ~ravld3de 

I dos• _ Clfnica mtdica em geral : 	 ac.,olecímeolos• O quadro I

GARGANTA-NARIZ li~~~ciulial. Que est! feehando: Consullas. nilM . . lO ,á!! 12 e das 16 lÍs 15 horas. • . OUVIDOS - CABEÇA -a'gui!ri:i"- CfVII, ~DcolllrNe mais 
PESCUÇO carregddo nas suas ~ 1lres . A pa­• 	 • 

. 

avr. italiana. respondendo 	 ," Instituto de e/edro cardiogralJhia clínica • (fOrmado p, ta Faculdfl­ CC!I!ult! plRtónica da rra.nça, 
d. di Medlcll. d. UII­ pôs as cousas nus seus devidos 

• C!!r~n do> aperfeicoamenlo de doenças do coração, _ tixns pois leriu de fundo a hy­
• (dlagDo~lico preciso 	 das doenças cdrúiõcà5 per • nr5ld.dl d. RI. 

DOe'i!!a diplomlltica. Por que
• meio de Iraçados eleclrlcos). • di Janeir.) 

Ex-asslslenle do !rAe~~X?t~:~~·~i~~~~,,~~:~~~er!:~~Pr!)!. 

concur~o, da 	 Ique se pretende é encobrir ma SI<> na ....m"" ... 1 POO ....AS51l>I~ncia 

: 
• Doenças 

Clinica
do systema 

, de criança 
nervot:!o 

: 
• 

Sdnson. Ex-inlerno, por I le uma das lacções em lula? O 	

0' 4'.... qoIc ua:u S.Dbon pcnlt naPublica do Rio de r nejos Irdilosos para enflf quecer 	 .....-aw ~_ 1011,.. ... imo 
A outra facçao . Neutralidade perJaneiro.: GABINETE DE ELECTROTIiERAPIA : 	 feita seria o i teal, mas não 6 g:~ soflrinientohli. pmAi:..:~ II Ondds cu rIas. Ralo!! ullra· vlolefas, Raios infra-	 admissivel que ella seja solicitadaI.: Chel. de clinlca e cirur'v"rmelhü5 il EI.:clrlcldade médicll . ' Guanda por baixo c1e .mão o 	 ~~' ~~:..que não~C~~':Í r,~~?"""aia de IUJidDS, gargan­

! proteccil'nismo s· reahz~ cem 	 ".uim. "A Saud. ·d..·. MLiihê,.., .... 
Lahoratol'io de la, nariz, cabeç, e pes­ r·i O 	 •Mícl'Oseopia ! ~r tividade de todos dias co",b.te e evita 'o,< '..,commódoo f 

WI • CICO. d, Hospilal de Ca­ , país a quem m lis ~nnvinhl Que­ Enfermidade. U<Crinao; :.·úlépn •
Õ· e Análv"'(~s Ulínic~,s •• 1 ridade de F,orlal ;. pulls brar essa nculralid zde. em cbe­ zc~resci~o de 7 ~ ~~~. ; ~or.":""" I 

eX1stcr.~t1I de uma SêDhC>r", :'.~._1 Exuml's tle 8DnRue para ' dltlgnosUco da syphlfl8 (reacçOes 1_:_ I' ;di.·nda aos ~{"u s !n!eH~s~ ",,'" {·co· 	 r.ç•• com. ú. qúaniól . •de Wn""ermann, de Hecbt 'rZU. Kabn e Sachs Zorge). Gablnele adtlDlódo pi!ril nómicos e, hlvez, aos ~eus in­Diugno,tico de Impnludlsmo. Do.agem do uréll no .nngue, vida rep'*"""'t.1 PÚl um. :scÍlilon •: ele. ExnnU' do urina (reucçAo do A.choin Zondeck. pura Udmes da sua e~pecidli- teresses políticos. era era uso pcrmaoeru.~do êr'aridÚCGM4'-. 
diUnDOBltCO precoco UH. Krtl\li,h::t). Exames de p:.!z, e!~!!!,~I)~. dades e com sdla de ci- .. I P Itugal No ent~nlo. ainda 

: Iquldo rucblnno e ~~Il~?:'~o~Ü~~~~za para olucldaçAo : rurgia proprla Inão surgiu n ·, p.icu ueS.:;; :õô ' 

Con~ulld~ diarfàllwnle no sztdia, um gesto, um movimento

• 1 Rua fernanoo Machado, 6 • HOSPITAL DE CARIDA- Que pudésse acarretar aquelle 
DE DE FLORIANOPOLlS pal~ o menor de5prim~r.:1 Telt~pholle I I !)!)- Florianopolis : 	 5egun,1o 1< l d~s as maiores pro­
R<~jdend i1 HOTEL LA 

b lidades, a guerra civil em EsTel 	 iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii'ipíiiiiPORTA -- 1456 sf~~~ r:~~~to~~~a I~~a~oenc~~;~~ !.,•........................• 	 ._.,s,.,,::
121-P. 
pel?s potências o estado de bel1--------.......= ..........--'-------: I...~~~~~~~~~!!!'I ~r;~r:::' a~:isn:~io~~f:nÀcr~;~-

A \1 de la' t'alidade será eniãu & máxima
Carvao vegetal brica ' das oecessidad~s porque a qual A Favoritilição eSD ~cial que era vendid Quer dei. ,?alt,dos tm ar?,u 
no armazem do sr. faraco 8< será. ptrmlllldo levar .Rí! máx,';;.o 
Irmãos passou a ser vendid" cast go, com pleno d!mto, qu 
a Rua Joao Pinio nO. 29 1.15 .eslranl!',e!lOs se Immlscur~m 

lho co~~t~urda~los~~~tm~~~D~~~~~~ra!~I: mr:~~~o:P:~~~: 325 I Ov lona Vida pohhca ste ~~panha, I~' 

ubelr"I~ltEcebl.c~n~:d;;, ~~:la:~/~:qe:~sO:r~::ga~~~, ~O::1!; 11~......a~11 to, é, na guerra frallclda que 16~o, espanhóis perlence decidir AgeDeia i. Loteria 
m~"m() que se aforeseuta ao publico p~lal sual optimas 	 No momentn ha uma grandt1",,"llIiudes de um receptor nuuca construido. confusão, confusllo que interes · 

trlbulrles sa aos que pretendem tirar 8 


5~rdinha com a mã'l do g~to 


'. Peça, pois, uma demonolraçAo, ao& aeus ageute. dia· Commissões eDescontos 
I

fr nesse sentido que se pn' pa-
I' m boatos absurdos como o 'l' 

Casa 	 Rua F. Schmidt,17que Iransita agora peJas colum 

Rua João Pinto. 12 naq da imprensa. fm que se al ­


firma que o general fr. nco de 
 Pl]one 1514 
clarou qu', uma vez no poder, 

---.. .-----....-.. eotregaria á "alia as ilh~s B1"a- 8P. 
••••••••••••••••••••••••• res e á Alemanha as .Canhi.as. •••••••__•••_ ..... 

• 	 Isto só lemhrarla ao dl?bo. 51 o 
• f" • chefe militar da revolução espa' 	 N•• Um meôico eminente, COR uma seu conceito • 	 nhola em - só 

h·01Iaocaísse pensar 
ern pensar - em semrlhant~•• anteriorl •• 	 ~bsurdo, no diaver'se ia se­

~u:;'~ r:~rramos~:~~~~·E~ ~e~t Stxla-flird Jt do c.om:llfe. seráo v~nJido em leilão, á3 19
• FACTO lNEDITO EM TODO BRA.SIL! , 	 PO de guerr. mentira como hor,,~. todos os moveis que gUdrnece o predlo do Largo Benla­•
• SÓ O GALENOGAL. 	 terra...' ~~~aCDov~~~:Jad: :·p!çlJ~:~p~a~ed~l~iu~~:;a!~~ar:~~~ lve~~~ 
: 	 ALCANÇA ESSES TRIUMPHOIS : ~~:'i~1~~:~:7~!:~~~~!~:~ ----------:1 teg~~~d~~~~I~ci~:ra;~! ~'~:~:llio;III";~~~~ 2~~~:éllo8~e ~Ol~~~~~ 

rl~~: ~~I~:i~tf~~{~~~s ~entr~ue CiUSTAVO B. ~~cI:!~: 1~~;I~ef;p~(ck~~~~aC~~ei~~:~~ :~~~~~~sd~ ~~~:~;e \l~:: 
• Falia o illustrado Dr. HUGO FERRANDO, lor · • OI melhores SILVEIRA torla, t e~lanle de pared<; t cad.lra e~lofdd,,; t sofei de couro 
• mO\rto n .. iil rilcu idaut' de f<.1edlcina de GeD",brn • 	 "slufddo. t: clldelr~s amarelfa~. 1 mesa. 2 porla . loalhas com fS~. 
• (SUi!!SH') um dOH maIs beIlos tatentos da mr,derua • 	 Costa c:tG Cia. pelho5; t espe lho oval para biml:elro, 1 e ' pelho quadrado, 1 

• ~?~HÕ;~u~eP~:Ht~~~s~n~l!n~~~u~J'!n~~~:d:e~i~:.agé. • I p rr Conselheiro Marra. 54 Cirurgião-dentista ~:~e~~!~ ~~~:II:;f~:;f~~~~I~sd~r~rrtU;~'f~r~~:~:I:~ld:í~/d~I~: ~rp~:: 
• cAttpst', que muitas vezes lenho empregado, • ~~~~~~~~~~ill 	 CilS. b/lcla. armarlo pilra m~dt,am.nlo.; cad..irils de cozinha. CIlP/l ­
• I'm minha cliUlca, com opllmos re>u!tHooP, o GA- • r 	 1Rua Annita Garibaldí chos; camilsd~ ven'o; 1 armarlo bril~co. ferro de eOllo'Mr cinzeIro 
• LENOGAL, formula do lIluslre col1e~a Dr. federt · • 	 D AURELIO r.b/lll-~ur". machlDa de carne. m~'(inhll de cInzeIro, diSCOS, J,uroa 
• co W. KIJWauv, ;:~ c;::!!'e. tI.., 'l"A conceiluo um dos ~ r. 	 (innto ao Credito C~Slas. orloóe! ciozdroll. baldes. 1 qUdrlO parei solteiro I relojllo 1 

.. iIO~;~~~8~~S ~~gt:8~:~~o:y~~iii~rC~~~. e • 	 MeRdO"coT.OC,.,LUO'9IãO 151,-0~7_M_u_tu_o p_r_e_di_a~I)~-:;; ~~;;~5~!!~r~~;~~:~~~~;~~Z~3e~~e~~~~d~~~r::_~~~;:aar~~~~~:eflicllz des-	 ' ' __ 
• D. Pedrito, 30 De Julho de 19;30. . 	 •.., I reloglo de cima de m~S.1. D,lfers)! tern <l S .1t Ildllioh4s de 
• DR HUGO FERRANDO. • 	 9UV-24 -aça e muílllS oulros objeclos qu>. 1I:3t",iíD exposto 00 dia do 

• Velii~~::!aBraer~~~~i.nClda pelo notario luterlno, J . • Parteiro f:...e_jJií_o~.;:::===;:::::;:::;:::;;:;;;:;;;;;;==:::=~~
• o GALEi\OtiAL, do eminente coHega Dr. fre- •• U Academia Pratica 
• dericII W. Rom/lDo, é um excellente lIuxtllar do 	 Formado pela R. ni Brasileira 
• trllt3m~Dlo <18 Sbphilis. Privado do alcool, deve • 	 versidade de Roma, de (olle e (osluras 
• ser o preferido. poi~ apresenta logo resulta;!os. 	 com pratica nos Hos o eyetema de corte sob me­
• positivo~ como lem continuado 8 demonstrar, na _ pitais e clinicas de ~i~~ d";::t~~d~mla;o~::':~8~ 
• ILlohtl cllnica privadli e hospitalar. , _ Europa Qualquer Rlumna póde fazer 

• Bógé, Rio Grande 8~8~Lci~d;~AJ:~~D~. 1927. _ 	 Cursos ne aprrlplçoamen ~~r:e1~:~111~~:~r si, desde 8S 

• (firma reconhecida pelo I' notarlo Armando • 	 (DOE eSmeNPHA()~TAoSS, ne8MFoaL~~Tá~~ do~D~~u~~fta":~I::::s~ borda­
• Alve~ Camargo). • 	 Meusalldsdesmodlcsl.AuluK 

• Unico depurativo, em todo o Brasil, reconhe· • 	 de de MedIcina de Paris. dluroase uoturuas' Tratar com 
• cido- preparado sclpntlflcc - e assim 101 CIM!sifi • 	 á dlrectorl' rua Padre Roma\ 	 CURSO EXTRAORDINARIO 
• ~:f(~te~~n~~~~r~:, ~~DI~~2~xH~~~~~~:t~r~nn8hc~~ • 	 Di:e~~aOe~ o~as ~ii8. (30 v-th) 
• outro. até hoje, merec~u . 	 • r~C::iTo~t;:'~:e=r~:~~yh.!~~II~~Ag• L. L. N. 4. P. N' 96õ N 25 Am • 	 Curtas e ultra-Curtas ou 4 meles, com o auxilio efllcaz do
• • Raios U. Violeta e In- meu IIvro-me.lre .0 Guarda-Llvroo 


\ •••••••~~~I••••~......... - Ira. Vermelhos - Dr. Augusto de 1011 mllharel, mesmo sem preparo. 

Moderno', Habilitei moçal e moços 

Com eue livro e as minhas lições.Tratamento moderno tudo !acUoenllDo melhor que pro­
da Tuberculose Paula reuor em aula. A Camlll.'a dos De­

putados Federal. reconhecendo a mI­Pulmonar 	 Medico e parteiro nha escola. elogiou-a, dizendo; .Le­
=- 9~!!~-- vou 'luz da Inetrucçlio commerclalPneumo torax Artifi =.. - até aUi lúgareõ mal: e!as!adoe do 

cia!, com controle ra (ONSULTORIO: pais.. Diana Ofllclal. de 9/12/27, 
pago 7024. O cura0 'laBIa apeuaadiologico·Electricida- RUII Joiío PlOtO. 18 111l1000. pagavels em pequeDu pres­

Consultorio á Rua Joio Pinto n. 18 de Medica 	 taçõe.. Peça prolpectos lé ° seu
Dlarlamenle das 3 borlls(snhr/idol. Consultas da 1 ás 3-horas da em deaole ~~I~O .f~::g~~•.~08~:~~nu~~:tarde. Aós pobres- Consultas no Hospi Junte enveloppe . com ' IIIIU~UsdoResidencle; Vlscoode Ouro endereoo hem claro. . Peça .prOllpe­tal de Caridade, ás 8 horas da manhã. 	 PrelO, 42 - Te!. lõ!í5 dOll e diga em que 10rnal leu esteBDDUDclo. '- _. . 
'	 ··~ ~ ~ .~~~~ ;~' ~______________11;~;~-----------~II~~~____~r~_~~ ~~ ~_ ...L-____________~...__----...~: lc~~~~~~~............· ·I'M-);.::, _ '!. ­
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U f:~TAOO Sexta-feira 24 ell Apto .. s.a 	 I 

AG.ENTE·S 
Impor!lInre l ' r Ol ~ " lIhelecidilDéI c~plral .do ' piHs• .dlslri­

buldorll de chdp":t d. made 'as compensadà~ • .folhas f"qu ~ild~lÍ
f 	 de embuyc1 e oultas Dlu....,'''s preclollas Daclonllls, folhas des. 

clIsclIdas de cedro e pinho, e~quéldrlas compensadas e folhea ­
dllS, IIICOS, IIrlefélCIOs de mlldelras. ele, rrocurél egenle neala 
cidade. Cartlls ddndo Inform l!ções deldlh " dCl~ e relerelJclas 
pena ClllxlI ~oli'al 2592 a E M. R. RIO DE 'JANEIRO. •, 

O advogado 
. , José AccacióSoa-r-es-M-oreira--· 

commualca aoa seus cliea.es des'a cllpltal e do inferior 
do e&tlldo que continua 11 exercer a SUII proflssilo peraD'e 11 

Cô,'te de AppeJlação e () Juizo Federal 

fP. 
fRAOUEZA PULMCflARoDEBILlIiADEORGANICAoBRONCilITETOSSES REBElDES. CONVALESCOf,AoTUBERCULOSE 

r:Jii'et:1fl: t li íii ffi r.t t. 

-IJ.... @@~ ~fii)úY ~ ~ fii)<.nJ Jl .~ 
~ 31.- U. tj~~.l ,I..~ ..1. leu 
Pu~lie8mente. vem manifes'ar S(U pr. lundo reCl nhecim.t ilto.pell dedicação, esforço e bondade, ao txmo H . dr. OJalma 

Mo~"mann~ pr~~!:~~o~:s~e~: d.;.~~:~:trad (} s na longa enlermidade 
de .cu fllhu c .....au nut,!n:u '~""U' . .". E .t,e conceituado c~mlco, pleno de . cnnheclmenl?s, é d Igno 
desfas vIvas expressões sinceras de grattdão. que, hOJ e, aprese" ­
11. lateirameale, agradecida a FAMILlA PEREIRA 

346 5 v ­

ASSIGNEM JORNAES E REVISTAS 
DO PAIZ E DO EXTERIOR 
- Dir ijam-..: ft cCi..:r::.C7 1::A. p.u .. lUfí," ' v~ 
rdonnar a _"i,natura do Jornal ou revista de 
eua p redilec-çlo. 

Duemo. valiosos bri nde!! , a lfm dos q ue d o orre ­

recida. peta. Emprczas J ornalisticol. EconomilC 
tanpo e dinheiro. C onsul tcm -noe hoje meamo. 

A ECLECTICA 
110 'AULOI lua 580 8ento, 11 • Caixa, 5). 
.'0 I ".,.nlll••'0 Iranco, 137 • Ca'x., 259:1 

PROFESSORA J\{ARIA ÂPPARECIDA 

A J<' FJ.,.!T,O 


Diplomada pelo Instituto Nacional de Música 

do Rio de Janeiro, em piano, harmonia, pe 

. . dagog!a, theoria e solfêjo. 
·Aceita alumn08 

Avenida f/ercilio Luz, 48 

2 

'Campanha . ~?ntl~alos cur~os cf)[)):~p-, e­
mental'Áf4 '" 

R ', 3 - - . . 
eCI e,.1 - Uma commlSl lo

de glnaslanos fUlam concerlar ' 
com ~eus coIJCll3s : eID3mbuca­
nos uma campan a cll nlra osIcursos complementares. traçando 
um plano de acção, constando 
de 	 um:: campanha pelo rad.o t 
imprensa. alér.l de 'el~grammaz 

·-~Y~ fr~c.~~e~~~!oÇã~c~(~ j lc~~~l;a 
dos deputa,1os. 
-=P:-O-st'-o-s-e-m--II-b-e-r: 

dade _ 
Maceió, 13 - A poi icia acao, ~:-~~:~=~~:~~~~~~~~~I1~-~~~~~~.~.~~·' ' 	 ~-t-:-:de pôr em Iioerdadc os integra- i-- ••==-~-- -"::;;,', -~... 

~~.OH~'!!';ri_~ ê~~~~1::if~~)~;j~'::~i~ ~::. :éd~~i;:!:~ : 1 

~SQt~: _ ~ue q~:vi:~ dS~~e~ç~~~dâ!' Dr. Arthur Pe- • 

'
l auutm -a~(":'e si a liva(son~()! id apd:srO ~r:.-.sirO ·
1 tra a Cantare·Ira II 

l1i o. _13. ~ A viuva de Hel ­
llI e.~ c a ssIo proç õz 1I i1 pli­
mel ro Vilrd ci vil, il " Nic'her{,y, 

lima acçâo de Idemnizaçã o do 
v.l ur d~ Ir~ z ; nl'J" c~nlos de 

rél ~, conlra iI Ce n!im ir i:!, pcl, 
mO rl e d~ se u marido. qu~ ndo 
v/ai l V,l num b:Jnde ds quelJ " 
em preza. 

A c(lm p,mh id foi inoirn1 da i'I 

as ' iHir o processo, 

Um (elebre chi­
romante 

RIo, 13 - Eneon l rll ' S ~ /Ies' 
'a capllo! o temo~o chire ma nle 
inglês. pr( re' ~ o r Móximu!, que 
c1ssombro u o~ cenlros e~ pir i ­
IIIS do Vflho Conllnente, com 

su~s p'evl"õ ~8 sln i ~fras . 

Os escorpiões em 
Sa-o Paulo 

.5. Pã!:I ,' , 13 - O ; escor­
,) IÕe s vollam il Infel! lar 11 cI 
Jad " I ~ ndo s ido 110ccorrldas 
t~z p~.• s~ as, p;cadas por esses 

aaaeladoll. 

16Sr-=============-===========20=V.;-o,,_,-8 Antenor Morais 

Etx~cdut8do pel? ra- ! 
p o e uma criança • 

Bonn , li'i. - A pr.m.iril ap· •IpJic~ çiio da peDa capital pelo • 

h~i~O d~e ~~~hÂa~~o rr:di~fl::' «I 
Giesl', de D2 aDnoe de Idade. 
que foi ~OOdem[Mdo no dia õO • 
de Junho á morre. Gim era • 
um criminoso laveterado era- • ­
piou 11 16 de Junho em BODn • 

I 
I~:;:el!~~DID~ p ~ie ú12cr~~~~Sd: é 

que esla leria morte cruel se I_ 
niio lhe enlrrgj~se uma somma • 
,um.. míl":~. • 

ConFirmada a morte : 


de Uzcudum : 


--~~----------------------­C5--~1"'Bro-~"""'I I I ....__ .....,__
Coqueluche. e.carroe de -"'-1 T'-'IIte1ralll-1 

-,.- 11 ­O CONT~~O EI 

a..._ ..................•.,. o._. .... 


anças e de adultos II 
cO~5~~~:sd ~II:; <lX:~::. dds 

C '. ilsultc r:o; RIM Jc á/' IIi, 

PIDlo n." ID. Fone 1595 
R"5ldi i1cla: Rua Vl~c. Úl< 
Ouro PrelO, 57-PhoDe 1524 

~c~~r~t~r~~ . ~~tb~~fiW:;~r~l~ 
Ollvelru, Chefe do Lab. da 
Dlreetorta de HygleDc <lo F.s, 
tado, Curso dE' espcc'allzaçlio 
deri~a3~er~~~od~a pgh:~~od~o-

Rio de Janeiro. 
Execula 8notyso8 para elucl­
~4P. <l oção <le dlugoo8UCOO_ 

I~~~~I 
(~luro ~:, I~:~~~ ,:."'~;'­

_ ~:U~ " H\ ~~ t', ~a dll r] .,,; ,sr ) ~ me· 
!) ,X ::',j (i r ~~r.' ~ . uo : ~·., J..) t' :h'!;r!~ 
~ ~t or. i.·t:d ':t 1 ~:"'I.) bt;!l J.:: ', ~ . a r.tc ~ i ~ · 
·'~()~ -r. ~ i ( .. Mfi 1íV! r •.. Q ~ :f 1\·~. " ~·J .:~ ",t. 

Não perca a op­
portunidade 

Restam apenss 2 loles de terrenoo 
Da chllcara Bon880ls com frente 

paQu: r~:r~~na~:~~~o~aIJ'~'r8 em 
dIante, ...ao preço de 16$000 o 
m~r:;'at':~~':!°ó or_ Oscar Bon~a.­
ola Da al!allerla BODDa8als. 
Rua J040 Ploto. 
256 V- 54 
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, 

Ir ................ 

• I'" -..-..
O _-.,.••_........ . 

~ 

........ • • .... - -­r-:-..., :t3 
• , • 

!OCI~:-i.-g-.-.1 

'. 'i' 	 • 

E!!~~!~!r~e . ~lc!n~Jj~; 

HOSPITAL DE lOJEilNBERG 

(Prols. L. Burkhardt e E. Kreuter) 

L;.1;1"e.M i'I.lista ~"n I ,j~·"'~·g';a Ge"'alrJ - , • ' H ' .... ~•• IN,. • 

Alta cirurgia, gynecologia(doenças de 
senhoras) e partos.

Cirurgia do systema nervoso e 
operações de plast1ca. 

CODsultorlo • rua Trajano, 18 (das 10 •• 12, e di' 16 6118,:10) 
Telep~-l.28Ci 

I : Rea'deDcta Il rua Ellev8I JDDlor, 20. - TelepboDe - 1.t81•••1 -.---- -:~-.=_.=-=- . 	 I••• 
!íOn 	 -179 

DOENtAS DO E1TOMAIiOJIGADD EINTESTINDS 

LiWiüWliill 

FRANCISCO CiIFfOlI.&ClA.-RUA r. H!!A!i91H1~","_ 

A.cculnuladore~ 
nllCIOnlll$ e estraagelros 

Qualldllde c extra lO 

Preços sem compeleDclll : 

Eduar do Ho~n 
Ilae Jolio PlDlo. 10­

: ••••••••••••~••••••••••••••••••••••: 


IRU~I;:.g;:::::::. 611 tID~r~~a Na~i~n~l ~~ Nav~~a~ã~ i 

~f~ec[~. e ! 
~~~ ~~ • 

• 
• 

_---0_ ' - - - --- - --	 • 

Tl'ansporte I'apido de passageil'os e cal'gas com os • 
paquetes GftR~ Ha:f'GKE, flNNfl e MflX 

•
• 
• 
• 

Saídas mensais de seis va,ores da _urta de Fllrinll.lis •• 
• 

Linha Flor!!!.nopQ!!s-RiodeJa- Linha S.Frao('·t.sco Linha • 

neirCS. ~~i~~~~g :&IN:~ahy, e8Cr~!~; por FIO~=:liS: 
: 

«c~~~~~;:'~o;:"m;" ?no ;~:~il~. Paquete Carl f/apcke, dia l' • 
br xeur de poso pesado Paulino. Paquete Anna, dia 8 Paquete Max: Paquete Max • 
Uzcudllm, em combd.e travado. Paquete Carl f/apcke, dia 16 • 

jiiiiiiiiiiiiiii••iííU'ii---ü--- -.~ arôe;;;~~" ge:~~~no~~: ~:i:I~~t~ tC:ra,; d~':a~gada dias 6 20 2, 12~I~re 27 :e 
l1li • __............~. 	 • 


• Embarque dos srs. passagel Saldas: • 
• ros até ás 24 horas das Saldas ás 21 horas ás 21 horas • 
• vesperas das saldas. 	 • .Uíl' caf' aro.atico • salloroso I ••• 1\....' !J'--.:~O Todo o movimento de passageiros e CllrgclS i feito pelo 

••• 
• v ..",,·= 'raplche li RITA MARIA, 	 •.-Uma palestra agradavel! 
• PASSAGENS: Serão alleDdidas mediaate IIpresentlição de allestado de vac- • 
• clDa. E' exprellsameafe prohiblda a acqulsiçáo de passagens 11 bordo, •Sómente no 
• dldlls IIti~~~~~~!; ~~'!!:P;r~Ed~: !'a%~ ad~~h~a=r!::o;~:~~~~1It!Ii:A=~: . , 
• Pllra as Iiahas Fforlaaopolla-S. FrllDclsco e Plorlaaopolls-l.Apaa, IIU 6a 12 bor..:f-.':,(Jib\:~E'R'I() BRAN(JO • do dlll dll saídll do vapor «Max.. . . . .' . - •"I.•'. iulorlIl&ÇÕ68 com 0 .8 r1 ..... ....~o •....... Para mais 	 pro.

p
... etarl. .. s . . '.
':e:;. 	 CARLOS HOe~CI(E B.A. • 

• . 	 • rua CoilBelb~lio;~1IAIra .. • • 
______•• .....1 ___• : ••~ ..·__ ..... , 	 •••••••••••••i .............:.
.....

1

\ 
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ti ~..,.._ _ _ ..a; ....-.;O ~_Al)(l _sext••relr&.~ __ O_d_e_l_988 	 ......______ ~BST --_ _de AI.O.t.... _______________ _ 

evii111, 13. -- 0:'; "~eutsGltes }laGItPiGltten 

" 

notiGía, ettt ':-t~legt7atl\tI\a, gue 0 

:~ gouêt7rto eSêâq,hol_... --=. -_.---
GonfisGouosauiões·àa hufftlansa gue­

fazem o set7ui~o erttve j\iaàviõe 4 ;!iç,artte. 


o ESTADO Daqui e~8 fóra I\o tlhomem-inviiÍftI­
de Sorocaba' .------= \ 

"_'I A I I1 A tabell. está Na edição de IQuando ia casarI
I 

Some.hll ($ . Daulo) - PtlOlx~r a ohy~lonomlll do IIlrt·II

'VIIAL I . . h -10«- correio, - Gr~ode erd o olor- vldo, e e~le , dlanle do esCGO· 
, tJ,. I Rio, l~O_eOn~r.OR·:' P'h ''''' IX ,.. 1 amâo. ã 11··· · -- 'd- t ml/ em Que se IIchavam aa Jalo qu~ se f,)rmarla f I 

<J ~ .. u. Com a nossa edição de 111 nOiva sonreu um alílilutD eItdmillas ilQut residenres, óu en recorrendo dO recurs • u~ u, 
vier. presldznle dil CommI8~a(; amanhã. distribuiremos moi, R,o (I-'el<. cor:e'v)-A j ,v<n 'á o a m:l lorla des8!!S fllmllia~, rado melhor no m o eons Á­

I 

Ellzabelh M"r~Ir ,' , de. 26 /lonas, Idianle d~ nOllcra que circulll· mulheres Ilafram 4 omenro. s


Anolversilrlos de Tllbell~menlo <los G~ner(j~ , ~~rio':ti~:ro « ~;...es~~:~~~~~ ~o 'ad "r~ á ruu Poulo dl A,au- tVII lIôbre IIS p roezas de um do li Vizinhança ~ur~c~:p~~~ 

r-~~~:.D:~~rrd: 1'!~~~~I~e~a~~~c~~ld~~ ~e~~~~~~ ai~::~~~~: ~~:gr!~ conlendo 24 página., sendo lO, 110, . Ia cam·se . I lodlvfdu, que peoefrilVII na. crmentando que o home~ 8U. 


I 

F'JI)scca, vhn'!I do suudoso patrlclo m o~, olf iclo:! e carfas de ao· I oito em rotog,avura . 11 Phrd ISS;, . P l UCO depo~s dils Imoradllls, visando mallralar as mira de repenle assim comJ 

dcsen~bKrg8dor Thlu!:o dn Fonseca. p lélu ~ o s á alllude il s ~ u," i d ,l, e.~'1 Além di..o, publicaremos orns ~ ~X ')U a res! ellei.o Imulheres, IDvasão Que, diz iam, dpparecerd deDf~o de ell~d ~_ 

sr .-P~O~~"I~~r~~J,~doo ~~~IJ~~r~a~\~I~~', ~ Im como oulros com p'úl es uma pág ina d. cinema, I.r· em compaohla de :.eus padre. eri! ferIa de maneira loevlla Iilndo a porIa e IIS 1.10 i 


d di I 	 I lamente illu.'rad. com di ' nhos, rumo a pre/orlo, 10m In-I vel, porque se 'ralaVd do «ho- 'rancadas. e ilS 
~1i~~CUdO dlrector da Bibllolbeeu pú· ~i:see QU~e~S~asb~17:~I:rcp~~ç~:~ ché. da, «e.'rell." d. maior do , lodos, um aUlo de praç_d mem. lovl . lnl... Essa Dolldll A uqulsirice que rodeava 11 

- I"estela llOJO o seu DHt!liicio o retlolxaaos ~",rá mau ii J ó ~" re.ice no céu da cin.....i,,- Corria o carro p ~ 1.1 rua de Sa I surgIu oa p~ rl~ d~ ciddde Ioecorreneia avivou a lmilgln · . 
I:1enlllO) Erleo, Id ho do sr. Zeleriao qUiln/o nã ') se enconrrere:n ele: graphia . Chrl~t()vao quaOQo, no CIUZ· - aiém lio:! iiuil<l5 .la E ó;,.:; d.:; I"";u ;!G:; ü:; .• ,~.~" " "" ____ , a 
J Of é 1~~8 !;f:e~~je , o seu natallclo a mentos cdpaze~ de .) modif ica· A edição de .m.nhã !e- m ' lIlo ~d aveDida Pedr~ 11 , um de Ferro Sorocabaoa e e~pa· I~meole nã~"h~~v-;; ~~;;e<~~d~: 
InlNc.sunto m"nlou Sylvlu de An- rem . rá, pois, 30 ' páginas, d cclj ~ n , e deplo ravd su; p reheo- Ih ou-se rapldamenre, accre~ Ide de mutro tempo pard 'se

I, 	 rt ro llo Veiga, "Iumna do Colleglo Declarou m l)l~ Que o pres i. ta,á .pena. 200 ,éis. d~u ~ lodos. U '11 ~mn.bu5 do eeolando cllda loformanle. por ~spalhar a hl ~ ló rla cloemalo. 
:> 1I~.~::I~ ~ri~::~:\·i\~eftf,/ã~~b~~" , Ma- denle da República lem .receb l. VldÇao Orlenla l, CUI (I lh :u!féur ~U1 cODla, pormenores drre· I!'raphlca do «hom~m Invl~lvel• . 
ria 110 Carmo Bar bosa e Guiomar do lelegrommo5 de d lv.rsos ;:===;:::::::;::::::::~ IfUI?'IU, abalroou vldenk ment < Pld?tes. Er,' , comll lIe con· A crendice populélr homol .,,' 
LI ,b..n. Bsrado~. pedindo provldêocla~ 	 O au'o de pr:,çd, IGg ·, nd oJ- o CIUId, uma das multas demoD5 ludo Quan/o as quase VfCl~g~U 

:>"ol )(Or,''': Ipnenle Ollverio J . da conlra a ~Ito CO,nlril o pas,selo A r. C~OqU~ , Irações, do crendice popula, de Arruda dls~erilm, e Sor::::iI~ 
Co. IH. Ilu HI Ii"u" ,,, RodolphoLls- Es!e~ documenlos têm ~ i do LilnOn~inR dn ale',! de aVú r ,<l ~ om il mtJ.l5. os c~m numer~ dimInuto do~ QU ba ficou possu indo o morlill 
bO~I'l' ni n"s: }\Imll Silva e José Sousa eoc1mlnhados á com missão, 1 ')0 C) vehl c lllo~, !'I · fu r, rlda a 001V3, nélO acred,lavam Di! hlslórla ~" I vid'l por um d té 
c l{ c~" r t<1 Scllmidl ,, 11m de estuder i:I procedenci~ nxo, n, ;.." ~ Ellz belh Moreir Cl , com forle 01111 fundada. 'ão lámélls consegUI~: e o e~. 

I~ 

I d ' d I SI V. S. quer paR"CRr nu vi f\- con/U"DO no ro~ lo e OU iras es- Assumplo commum ~':" lo· qu or p~rle do mundo..: m qua .. 


!!~I:N(~~~f.I::" h~~~J;:tr~',tr~soo~~~\~t~~ I' ~~ I~proce encla as rec /lmd f~~;:s~}1~ioRtc:f:~~l~~~ LO~~,?~~bul ó ll c : a lev?u. él vf- ~~d8 d~s «~~~~~s~;~i~v~f~sr~,~: e ?9~~b~~~ d~:n~~f,;~~~ J.2!~ 
... ""Dt~ radlo. Telepbone para o c Ima ao post I e, de la, iI res - , nlrelonlo. sendo esqueCida alarméldos 1/ a polfcia preSl4 

ll':I~;%f.~ ~r,,~o~~'I'I?~'~ . \O~r~~~:::~~t'::~ 1.>), 9. '? denci", onde fi ~ou en ' rJld- p , uco a poyco. ml~mo porque ITI dIs um ilprecl/lv, 1 serviço'I tnl.I' I'\,I,I.~.\~IL"alu" rlDoC\h, I"101~ lcJ'l efumI1r8. José Edl.·!iicios para os Cor- 11. ~ ~ ~ m i nto. Dln~uem cr iava ~ xlmplos de população demasiadamente c'c­C u • • O Reli proprlelurio é o . O cils amenlo nã!) poude reil- IIcçao do eXlranho personagem dula . 

... Puru Lugllua sl'J.:uiram hoje. via I reios de joillvílle respectivo chaullcur IZ"r-·.. e , dvp" ls, ha via conB " nço n08 


l?\;,~ ~,~ l~"<'l~r~~,~ w.n;f,~ritf.~~~~~id~:~ R·o (Pelo corre0):: Dar,. PATROCINIO VI"'..IRA v. S. "rcc,ou luzer uma boa lost8. orovidênc;,, :! da polfcl e. Jore 
A. BiHochin i " Ku rt Klein que O Dl. pa,· /? mento ~e C or· [', laç/lo eleclrlcn com mnterl"i. de la ressada no esclarecim. nlo d : I 

.._ Do Dorle chegaram ontem: Da . reios e Telegraph o5 lóç 1 cxe· 	 ordelJJ c operarloo compçlcntes, prc- caso oc~nrr ' . o em ru ·, do All ro Agg n @ia dQd
mi iio Currlço e Laercio Pires cutar il provldênci6,!l mini :.· ::::.:=========1 ~u;~aai;8j~~~dC:::8 l~e ~~~rl~~~~~lt: do. ~f/I!irer;o e que laola lo · 

e Empregos DomeslicosA~l~~~ ~:go~'i:to~JJ;:;~~ °EI~ee~: rro da Avloção commuolcou ãO D-Iverso'"es ~;,~~~ç08 g8rsntldoo . 60v alt _ ~::i~ . a~oao eh,dp~~~'Oe~l~oa,lah:l~ola' dd .:n o 	 Unr ed n.~rd Cidade Quelmuer e Renato Ulys.és resp.ctlvo dlreclor Que o pre .. .." ~ • ­
. slden!e da R~pú!jllcó, em Id ce uma Impres iionjvel lem empregada~ IdenUfi· 

Commuogantes da eXPo.51ção de motivos a Dr~' 	 Um jornalista pôs o o p 'o palado my ; lerlo, aO­ cada~ com CADERNE­
Furllo, amanha. 08 Capella do Col- senlildo pelo Mlnls lerlo , resol· C IN E IMPERIAL - A', 19,30 oill, foi de.,feilo comple'ameo· TAS de COOducla.prestilo ­

Jeglo SlIgrado .Coração de Jesu8>, veu IIU /OT!Znr 08 obras de con· · horas, «A espiã 13» juiz «nocaute» le com a prisão de Ju' é de do Qu~IQuer esclareclnizn · 

~I~~~ ~G·mM!~ja,C~Wh,:;,u~~Ii~r~na'::'~; r: ucção do ed :f'clo des lin r d , ClNE REX - A's 19.30 ho: as , Arrud ' , appel :, jodo eJ1pão», lo sõbre o~ precedenres 

Sil va, e Vilma, filha do or~ Albertõ o ~éde dos 8I/ rV' ÇC5 pOSI~ ' 5 le· «C "nicl" e a secretà, ia» S DilUlo, l ij _ Terminou I/m pedreiro, pa rdo. de 31 annos da EMPREGADA des.la­

i1iuritz legrlPhicosde Jolnville . Cl NE ROVAL - A's 19.30 ho I!' r, nde lurnulln ~ lu i! livre en- de Idad e, morador á ruo Ipa da. Nesla AGt.NCIA eo­
conlraráo al! Exmos. Fa­--:========='1'as, «Ali bab á e os 40 l:r ct:ões" fr e MiI ,Cil tã N' fJ 'ô e T'gre do nema. E ' a esse o «Homem In · milla~ as melhor~s e mllls 
garantidas COZINHEI­

.. 	 C INE ODEON - A's 19 h ' ras, T. X":!. Vis ;vll,.; o Invasor perigoso 
«Entrevista Secrela- e «Um" Um 1 0rDa)i ~/" fo i agg edldn .Que nao respellava porIas e

í.l' ç7 . 	 RAS, CODEIRAS, ARRU­f75') ~'Si5) 1r n ite no Ritz». pel , IU lC:Ó c:r C CI'N' D~" ne. ju 'z laneIas fech Idas,oenelraodo. se-Q.~ /""~ !:::"I.~ 	 MADEIRAS, DAGENS,q Q"~1U('~ ~." I' PIANO llo enconrr rt , o qual , embora I!'u,ndo .os . ma i/< Ingenuoa, alé GOVERNANTES e EM­conhec ~dor p.·r feilo dos ~2gre- pe.o o".Hc'o d 18 f~chil~UraS. PREGADAS PARA TO·
Vende se um piano em bom dos dI.! lU I" , fo i pnstn 110cauk A orIgem da hI8rÓrl~ . Arru-Rua João Pinto. 18 	 DOS OS SERVIÇOS DO­estado. pelo h ' mem da imprensa. d~. dado a conquislas coo- MBSTICOS Ddra V. S.Preço modico. . O povo iOVdd, u o rinque, ten- dlmnavel~. ent ·o:, sorralelrD·(Antiga Agencia RUGBY) 	 CEfI f car-se da vanragem
Tralar n" escriptorio da Air do Sido nece'J:< il r ia a ioferven ' menle Da habllaçilo de u'!1 c_o. Que esla AGENCIA orre­

France á Praça 15 de Novem çilo da polfc l ~ nhecido, qU1ndo esle la oao rece, na prImeira opporlu­
Grande sortimento de Accessorios para au· 	 bro D0. 7 Mr'hca ra N~ g'a foi d~~dr'l ~- se ach~vil , p 'ocuraodo des res n'dade peça 	 pelo TELEI148 	 " v_I .,' flca<1o . peirar a mulher e uma 11111, _ . do <lu~erJfc. Su'oreheD d:d~:! PHONE 1.561 o que de­

tomoveis em geral. Variado stock de Peças I 

s ,·i", Que será allendido.
I Impostos Estaduais Excavação de po- ~Ue~d~~~p~r::.~~ ~~:~~:~'~ ~~~: RUA CONS. M ~FPA, 31. 

para: «Chevrolel», ((Ford» e «Rugby»:' .... Àccum- I A C 'JlkClnr ia estad ual ó€ s i" 

capital, alé 3 1 do corrente mê, ÇOS aites;anos ~!~e,e~~~a~~iH~\~:,eD:~r/lll vtÍ· ,~::;-------~2~O-V~.2~O~
muladorell (cBlitz)). - Bicycletas. :mS~~a ~~It~eg~Olel~~:~~ SI~~ RIO (Delo comil') _ O dir~- 295 

ind ús trias e llr o fis~ ões ._. 2 o cro r dó Centrc.1 d o Br4sil,len- CluLe Do"e ele Agosto
semest 'e ;10 em vista a rdlra de águ~ g A 

Com 50/0 de multa _ ImD" ~ que 'o le iro mpe horas seguidd~ 
Unicos distribuidores para esta praça, das 

afamadas ' tintas a base de borracha 
to de patente de bebidas e fumo ~a:~ !~:~:i~I~U da:uelo~~~~~ presldeDle. convido os srs. soclo! rx­De ordem do sr. e 

. \ ccSleelcole», - c2~:~í;;~:t r~~ multa _ Taxa can dos com urg?ocla poços m ~ s. f"mllia~. para i1!slsl ir'l'T1 c baile 1ue, em commemorllçlio 
d e. água e esgoto _ 2.0 tri. arlesiao08 em d ,versos PODlos á pdssilgem da 640 aDolversarlo Ja fundilçliO de~le clube, rea· 
mestre. d r'ls 8uburbios d. sra capilal lizar· se ·á, em iI oolle de sel>bado prox;mo. dill 16 do correote\ Tudo aos menores 'preços ! 

... oode exilem caixas de água mês. 

\ Materiais electricoo sem duvida Os t '"baIhos /iveram infcio SeCrell1rta do Clube 12 de Agoslo. em Florlaoopoll~, 


Atten~ao Competcncia - Honestidade 	 ~óe.:"I.r8~~i~~o~~mf~et~I~~i~!~~~f~ ~ 00 dia 8 e e:'ão ~e~)do mcu- 12 de Agos!o de 1936. 
rua 'l'r_lano O' 11, e por ioso vende r"dos pela 5_ D,vlsao da Es- Narbal Viegas

~_________________~~-~ por preços sem concurrente. trada, de acordo com il loco I 10 Secrl/lilrlo
31! 	 50V-16 I257 - E 60 v alt. -28 moção. 347 3 .v ··2 

~!..znzz 

I 	 : Exijam o Sabão 

~SPEC il iDADE"ZI 
DE WETZEL & CIA,--JOINVILLE (Marca registrada) 

o IDEAL PARA COSINHA, LAVANDERIA E LAVADEIRA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:ilmtJ.l5



